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C O N S C I N    D E S D R A M A T I Z A D O R A  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin desdramatizadora é a consciência intrafísica, homem ou mulher, 

de postura comedida, racional, objetiva e esclarecedora frente aos fatos e parafatos cotidianos, ca-

paz de minimizar ou equacionar o conteúdo dramático ou emocional do posicionamento pessoal 

pelo predomínio de maior lucidez e discernimento nas interpretações das vivências diuturnas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e esta do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O prefixo intra deriva também do 

idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo ao 

centro; interiormente”. O termo físico provém do mesmo idioma Latim, physicus, e este do idio-

ma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Apareceu no Século XIII.  

O prefixo des vem igualmente do idioma Latim, dis ou de ex, “negação; oposição; falta; separa-

ção; divisão; aumento; reforço; intensidade; afastamento; supressão”. O termo dramatizar proce-

de do idioma Francês, dramatiser, “dar forma de drama a”, e esta do idioma Grego, dráma, 

“ação; tragédia”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Conscin antiemocional. 2.  Conscin discernidora. 3.  Conscin rea-

lista. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin desdramatizadora, conscin desdramati-

zadora eventual e conscin desdramatizadora constante são neologismos técnicos da Holomaturo-

logia. 

Antonimologia: 1.  Conscin dramatizadora. 2.  Conscin teatralizadora. 3.  Conscin emo-

cional. 4.  Conscin dramalhona. 

Estrangeirismologia:  a evitação de automimeses a priori; a force transformatrice das 

palavras assertivas; a gratitude advinda da autopesquisa realista; a otimização do know-how in-

vestigativo técnico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade evolutiva. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Desdramatização: 

exemplarismo anticonflitividade. 

Coloquiologia: a retirada da lenha da fogueira; o ato de apagar o fogo. 

Ortopensatologia: – “Desdramatização. A projeção consciente é a autexperimentação 

que consegue desdramatizar mais a vida humana e seus percalços. Isso ocorre porque a conscin 

vivência, antecipadamente, o que vai acontecer consigo mesma depois da dessoma, daí a algumas 

décadas, quando retorna à vida real, intermissiva”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da desdramatização; os ortopensenes; a ortopense-

nidade; a higiene autopensênica; os lucidopensene; a lucidopensenidade; a autobservação pensê-

nica; a afinidade pensênica regendo os contatos em geral; a assertividade ortopensênica; os pato-

pensenes; a autevitação do contágio da patopensenidade alheia; a autopensenidade acolhedora;  

a autopensenidade homeostática; a autopensenização com foco na proéxis; a autopensenização 

traforista; a pensenidade anticonflitiva; o holopensene do bom humor explícito; a prática do de-

sassédio pela mudança do bloco pensênico. 

 

Fatologia: a desdramatização dos fatos cotidianos; a ação higienizadora; a interassistên-

cia fortalecida; a pacificação predominante; a reeducação das atitudes e hábitos; o dimensiona-
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mento do fato ao real tamanho; a eliminação profilática do drama na evitação de doenças; as 

ações prevalentemente mentaissomáticas auxiliando a autodesassedialidade; o desabastecimento 

dos motivos carregados de sofrimento; a suavização do vocabulário amenizando as dificuldades 

do dia a dia; o sorriso assistencial e desdramatizador; a manifestação com base na racionalidade;  

as verpons conscienciológicas facilitando o processo da desdramatização; a difícil tarefa de assis-

tir quem dramatiza; a importância do estudo na compreensão do processo de dramatização; o po-

sicionamento assistencial, fraterno, acolhedor com bom humor; a postura de ser coerente com  

a bagagem evolutiva pessoal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a energia consci-

encial positiva; o amparo de função nas ações e interrelações pessoais; a desdramatização atuan-

do simultaneamente, para melhor, nas dimensões intra e extrafísicas; a diluição da energia emo-

cional trágica; o perfil desdramatizador da equipe de amparadores extrafísicos; a assistência obje-

tiva, inequívoca do amparador da tenepes; as atitudes coerentes favorecedoras do acesso à multi-

dimensionalidade cosmoética. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo anticonflitividade lúcida–produtividade interassistencial 

ampliada; o sinergismo bom humor nas adversidades–disponibilidade assistencial; o sinergismo 

desdramatização–reciclagem quanto à compreensão das interações interconscienciais. 

Principiologia: o princípio da economia de males; o convívio sadio resguardado pelo 

princípio do binômio admiração-discordância; o princípio da Higiene Consciencial; o princípio 

da imperturbabilidade; o princípio cosmoético de não pensar mal de si nem dos outros; o prin-

cípio da antivitimização; o princípio da busca constante pela desperticidade; o princípio da des-

dramatização; o princípio da autopacificação. 

Codigologia: a aplicação do código pessoal de Cosmoética (CPC) para a promoção da 

anticonflitividade interconsciencial. 

Teoriologia: a revolução pacífica e silenciosa das neoverpons reformulando as teorias 

e as práticas antiquadas. 

Tecnologia: a argumentação fundamentada em técnicas desassediadoras; a técnica da 

desdramatização emocional produzindo o autodiscernimento nas interrelações; a técnica de pro-

curar o lado positivo nas dificuldades; as técnicas da reeducação emocional. 

Voluntariologia: a conscin autorganizada levando de eito as atividades do voluntariado 

e da autopesquisa; o voluntariado conscienciológico motivador do autenfrentamento nas posturas 

dramáticas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Reeducaciologia; o laboratório 

da vida cotidiana diuturna permitindo a convivência com diversos padrões energéticos. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Despertologia; o Colégio Invisível da Recexologia;  

o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invi-

sível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Pacifismologia. 

Efeitologia: a homeostase holossomática enquanto efeito da imperturbabilidade consci-

encial; o efeito da desrepressão desassediadora; o efeito da ótica pessoal na interpretação dos 

fatos; o efeito do holopensene da Socin Patológica na conscin pouco lúcida. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses a partir da reestruturação pensênica pesso-

al; a reciclagem das retrossinapses a partir da desdramatização do erro; as neossinapses derivadas 

da análise ponderada sobre as heterocríticas recebidas; as neossinapses geradas pela descoberta 

e uso dos trafores; as neossinapses quanto à importância evolutiva da pacificação íntima. 

Ciclologia: a eficácia no manejo do ciclo erro-retificação-aprendizado; o ciclo autopes-

quisa-autopercepção-autocrítica-reciclagem; o ciclo estagnação evolutiva–saturação do erro–

pensenidade de mudança; o ciclo das autorrevisões; o ciclo de reeducação das posturas pesso-

ais; o ciclo tares-recin-neopostura; o ciclo abertismo consciencial–diálogo edificante–esclareci-

mento–compreensão–perdão–holopacificação íntima. 
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Binomiologia: a importância da autocrítica na discriminação do binômio autassédio-he-

terassédio; o binômio autorganização-autossuperação; o binômio desdramatização–antivitimiza-

ção afetiva; o binômio pequenas mudanças–grandes resultados. 

Interaciologia: a interação anticonflitividade-autodesassedialidade. 

Crescendologia: o crescendo do autoconhecimento; o crescendo incorruptibilidade-

anticonflitividade-autoimperturbabilidade-autodesassedialidade-desperticidade. 

Trinomiologia: o trinômio abertismo consciencial–maturidade consciencial–automoti-

vação continuada. 

Polinomiologia: o polinômio autoconsciencioterápico autoinvestigação-autodiagnósti-

co-autenfrentamento-autossuperação; o polinômio acontecimentos–reflexões ponderadas–atitu-

des sadias–qualidade de vida. 

Antagonismologia: o antagonismo ortopensenidade / patopensenidade; o antagonismo 

otimista desdramatizador / pessimista dramatizador; o antagonismo silêncio construtivo / silên-

cio autassediante. 

Paradoxologia: o paradoxo do ato pesquisístico de entender a si próprio através do ou-

tro; a conduta paradoxal de esperar resultados diferentes agindo sempre da mesma maneira. 

Politicologia: as políticas da reeducação consciencial. 

Legislogia: a lei da anticonflitividade; a lei da convivialidade sadia; a lei da interassis-

tencialidade. 

Filiologia: a anticonflitofilia; a autocoerenciofilia; a autodesassediofilia; a autoprofila-

xiofilia; a cosmoeticofilia; a pacificofilia; a recinofilia. 

Sindromologia: a autossuperação da síndrome da autovitimização; a autossuperação das 

síndromes estagnadoras da evolução; a cura da síndrome do perfeccionismo; a eliminação da 

síndrome da patopensenidade; a profilaxia da síndrome da autodesvalorização; a supressão da 

síndrome da imaturidade consciencial. 

Maniologia: a neutralização da fracassomania; a superação da mania de centralizar as 

decisões; o combate diário às manias de reclamar. 

Mitologia: a eliminação do mito da autonomia evolutiva; a demolição dos mitos mile-

nares por meio das vivências teáticas; a desconstrução dos mitos e das crendices populares e re-

ligiosos. 

Holotecologia: a assistencioteca; a cognoteca; a cosmoeticoteca; a energossomatoteca; 

a harmonoteca; a holomaturoteca; a mentalsomateca; a pacificoteca; a recicloteca; a traforoteca. 

Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Evoluciologia; a Autexperimentologia;  

a Autocosmoeticologia; a Autodesassediologia; a Autoortopensenologia; a Decidologia; a Interas-

sistenciologia; a Neossinapsologia; a Conviviologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin desdramatizadora; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser 

desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin discernidora. 

 

Masculinologia: o desassediador; o conscienciólogo; o conviviólogo; o reciclante exis-

tencial; o proexista; o tenepessista; o autopesquisador; o homem teático; o projetor consciente;  

o verbetógrafo; o voluntário; o homem de ação; o evoluciente; o tertuliano. 

 

Femininologia: a desassediadora; a consciencióloga; a convivióloga; a reciclante exis-

tencial; a proexista; a tenepessista; a autopesquisadora; a mulher teática; a projetora consciente;  

a verbetógrafa; a voluntária; a mulher de ação; a evoluciente; a tertuliana. 

 

Hominologia: o Homo sapiens desassediator; o Homo sapiens determinator; o Homo 

sapiens vigilans; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens emotionalis; o Homo sapiens ortho-

pensenicus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens 
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pacificus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens lucidus; o Homo sapiens prophy-

lacticus; o Homo sapiens recyclans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin desdramatizadora eventual = aquela oscilante, aprendiz na apli-

cação da postura desdramatizada; conscin desdramatizadora constante = aquela resoluta, experi-

ente na aplicação da postura desdramatizada. 

 

Culturologia: a cultura autopesquisística; a cultura da assistencialidade; a cultura da 

Autocoerenciologia; a cultura da Autodeterminologia; a cultura da autopacificação; a cultura da 

autorrenovação consciencial; a cultura da desassedialidade; a cultura da Holomaturologia; 

a cultura da Reeducaciologia; a cultura recinológica. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Holomaturologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 14 

atributos favorecedores da desdramatização, influenciando as ações intra e extrafísicas, pessoais 

ou grupais: 

01. Assistencialidade. 

02. Autenticidade. 

03. Autocontrole. 

04. Bom humor. 

05. Comunicabilidade. 

06. Extroversão. 

07. Flexibilidade. 

08. Foco. 

09. Fraternismo. 

10. Inteligência. 

11. Maturidade. 

12. Otimismo. 

13. Racionalidade. 

14. Tranquilidade. 

 

Profilaxia. Sob a ótica da Terapeuticologia, eis, na ordem alfabética, 6 posturas favorá-

veis à desdramatização: 

1.  Cooperação. Auxiliar na intercooperação eliminando a competitividade e posturas 

beligerantes. 

2.  Emoções. Ouvir mais as pessoas, diminuindo a ansiedade. 

3.  Pensenidade. Sustentar pensenes reforçadores de soluções. 

4.  Posicionamento. Estabelecer posicionamento sadio, ininterrupto e autêntico. 

5.  Proatividade. Ser eficiente na solução dos problemas. 

6.  Reatividade. Pensar antes de agir. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin desdramatizadora, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autocontrole:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02.  Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

03.  Autodeterminação:  Autodeterminologia;  Neutro. 

04.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

05.  Bom  humor  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

5 

06.  Desassediologia:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

07.  Drama:  Dramatologia;  Neutro. 

08.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

09.  Megafoco  autopensênico:  Autopensenologia;  Neutro. 

10.  Opção  pelo  autodesassédio:  Voliciologia;  Homeostático. 

11.  Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 

12.  Reatividade  à  heterocrítica:  Antidiscernimentologia;  Nosográfico. 

13.  Relógio  do  autodesassédio:  Autopesquisologia;  Neutro. 

14.  Saúde  emocional:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  da  desassedialidade  direta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

 

NA  CONDIÇÃO  DE  INTERMISSIVISTA  LÚCIDA,  A  CONSCIN  

DESDRAMATIZADORA  SIMPLIFICA  SABIAMENTE  AS  IN-
TERRELAÇÕES  E  AÇÕES  COTIDIANAS,  PREDISPONDO-SE  

À  AUTOPACIFICAÇÃO  E  INTERASSISTENCIALIDADE  MAIOR. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vivencia o equilíbrio holossomático resultante 

da desdramatização? Qual o grau de maturidade conquistado? 
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